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A 
escritora e professora da 
Univates, doutora em 
História, Silvana Ros-
setti Faleiro (Membro 

da Academia Literária do Vale do 
Taquari – Alivat), publicou em 
2009 a obra “Lendo Memórias 
— 40 anos de Ensino Superior 
no Vale do Taquari”. Dez anos 
depois, em 2018, ela foi convi-
dada a mergulhar na história da, 
agora, Universidade do Vale do 
Taquari para ampliar o livro. Tam-

pesquisar um novo documentário, 
o “Lendo Imagens”, para marcar 
o cinquentenário da instituição. 
Na tarefa a pesquisadora contou 
o com o auxílio dos diplomados 
da Univates, a historiadora Paula 
Dresch dos Santos e o jornalista 
Lucas George Wendt. 

Os dois livros serão lançados 
-

nal em 2020. Ambos já circulam 
na comunidade acadêmica.

1 - Como surgiu a ideia de 

escrever dois livros sobre os 50 

anos da Univates?

 - A ideia de escrever a história 
da Univates foi uma demanda da 
Reitoria da Instituição. O Lendo 
Memórias, editado em 2009, para 
as celebrações dos 40 anos,  foi 
revisto na íntegra e ampliado em 
um capítulo. E o Lendo Imagens é 
obra inédita, contando a história 
dos 50 anos da Univates através 

Os 50 anos da Univates estão 
em dois livros de memórias da 

escritora Silvana Rossetti Faleiro

O acervo genealógico de Miron 
Ritt, falecido em 2014, aos 80 anos, 
em Lajeado, e da esposa Maria Núbia 
Mallmann Ritt,  foi doado para 
Orestes Mallmann. Miron dedicou 
vários anos de sua vida a pesquisas 
genealógicas no Vale do Taquari. 
No acervo tem documentos históri-
cos das famílias Beuren, Hammes, 
Mallmann, Ritt, Sulzbach e Wagner. 
Além disso, compõem dezenas de 
livros tanto brasileiros como alemães 
relacionados a genealogia.  Também 
fazem parte livros de cemitérios cata-
logados entre 2003 e 2008.

para escrever os livros? 

- O maior desafio? Eu diria os 
maiores desafios: a) Selecionar 

LUCAS WEND

Livros contam

a história da Univates 

Silvana Rossetti Faleiro 

considerou a publicação dos dois 

livros um trabalho “gigantesco”
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O 3º Encontro da Família Kronbauer 
será realizado no dia 12/01, na Comu-
nidade Três de Maio de Picada Aurora, 
em Cruzeiro do Sul/RS. Informações 
com Enio (51) 99686-3412; Lenize (51) 
99349-1622 ou José (51) 99108-6292.

A Sociedade 
de Apoio a Gatos 
Abandonados 
(Saga) de Lajeado, 
entre os diversos 
trabalhos que 
realiza na defesa 
dos felinos, faz 
a castração de 
machos e fêmeas. 
Na contabilidade 
de 2019, foram 
realizados 531 
extirpações do 
sistema repro-
dutivo, evitando 
a multiplicação 
descontrolada.

Gatos Família Ritt 

doa acervo

Poucas vezes tem se ob-
servado tanta repercussão 
a aprovação de um projeto 
pela Câmara de Vereadores 
de Lajeado, como ocorreu na 
sessão do dia 27/11, quando foi 
votado o Pro_Move Lajeado. As 
duas principais entidades que 
representam a classe empresa-
rial, a Acil e a CDL, publicaram 

decisão dos edis. 
-  “A Acil comemora com toda 

a comunidade a aprovação. 
O Pro-Move vai estimular a 
instalação de empreendimentos 
voltados para as áreas de ino-
vação e tecnologia ”, escreveu a 
presidente da Acil, Aline Eggers 
Bagatini. 

- “Aplausos à aprovação do 
Pro_Move, considerado estra-
tégico para o desenvolvimento 
econômico do município”, 

Aquiles Mallmann, o Cascão.

Os dois principais clubes 
sociais da cidade de Lajeado, 
o Clube de Tiro e Caça (CTC) 
e o Clube Esportivo Sete de 
Setembro, trocam de coman-
do na virada do ano.

- No CTC a sucessão no 
cargo de presidente será en-
tre advogados.  Luiz Siquei-
ra, o Ciso, termina sua gestão 
hoje, dia 31/12. Ele passa o 
comando para Ney Arruda 
Filho, o Piti, que iniciará 
sua gestão, com os demais 
integrantes da diretoria, em 
01/01/20.

- No Sete a troca de manda-
tário será entre empresários. 
Nilson Giovanella conclui 
hoje, dia 31/12, o mandato 
de presidente.  Assumirá 
a gestão em 01/01/20, 
acompanhado de sua equipe, 
Giraldo Sandri.

CTC e Sete trocam de presidente

Luiz Fernando Siqueira, o Zizo, 

passará a presidência para Piti Arruda

Nilson Giova-

nella se despe-

de no Sete 

Giraldo San-

dri assume 

o Sete 

em torno de 500 fotografias, 
de um conjunto “louco” de 
179.386 retratos.

b) Gerar uma obra linda, 

que deixasse à mostra o legado 
iniciado na década de 1960. E que 
as pessoas se reconhecessem ao 
vasculhar o trabalho.

3 - Depois dos livros prontos, 

- Prontos os livros, o sen-
timento que ficou: contenta-
mento. Os livros ficaram lindos 
e recheados de informações 
preciosas para o entendimen-
to do processo de construção 
da Universidade do Vale do 
Taquari, uma das maiores obras 
da região. Missão dada, missão 
cumprida. Tenho muito orgulho 
de fazer parte da história desta 
Universidade. E, além disso, ter 
a honra e o gigantesco compro-
misso de fazer uma narrativa 
de sua história no correr desses 
cinquenta anos. Orgulho que 
acompanha, também, a Paula 
e o Lucas. A ajuda dos dois foi 
fundamental para o resultado 
final excelente que tivemos. 

4 - Como tem sido a receptivi-

dade dos livros no meio acadê-

mico? 

- A receptividade tem sido mui-

ver os livros para lá e para cá, nos 
caminhos da universidade. 

Encontro da

Família Kronbauer
No relato dos principais acontecimentos da Diocese 

de Santa Cruz do Sul, constam duas ordenações sacer-
dotais em 2019. No dia 15/11 Ezequiel Ezidro Perin foi 
ordenado padre na paróquia São José de Sério. No dia 
08/12, na paróquia Imaculada Conceição de Maria de 
Santa Cruz do Sul,  foi ordenado sacerdotal o haitiano 
Jean Mara Lafortune.

Dois padres novos

Pro_Move Lajeado



11. Novembro
Enquanto o Morro 

Gaúcho de Arroio do Meio 
sofria com as pichações e o 
McDonald´s abria sua pri-
meira unidade no Vale, a 
violência humana assolou 
a região. A chacina em Sé-
rio, com a morte de quatro 
pessoas, traumatizou 
toda uma comunidade. 
Dias depois, três soldados do Exército – resi-
dentes em Lajeado – morreram em um grave acidente de 
trânsito. Em contrapartida, a campanha pela menina Lívia 
Teles, de Teutônia, atinge R$ 1 milhão. 

7. Julho
A comunidade de 

Encantado deu início à 

Redentor com 42 metros 
de altura no ponto mais 
alto do Morro das Ante-
nas. Já na área policial, 
a morte de duas mulhe-
res de Lajeado e uma 
criança de quatro anos 
durante confronto entre suspeitos de assaltos 
a bancos e policiais federais chocou o Estado. Em 

policiais na região. 

3. Março
O mês foi marcado por 

uma polêmica envolven-

de Lajeado. Após um 
piquenique conturbado, 
com abusos cometidos 
por estudantes, a direção 
suspendeu 14 alunos 

de 13 anos. A medida foi necessária após o consu-
mo de bebida alcoólica e suspeita de uso de drogas. 
Também em Lajeado, destaque para lançamento do 
movimento Pro_Move, na área da inovação. 
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Retrospectiva 2019

12. Dezembro
Em Lajeado, novo edital para o transporte público foi 

lançado e os vereadores aprovaram a municipalização da 
ERS-421 e da Rota da Inovação. Também foi inaugurada a 

foram protestar contra a extinção de pequenos municípios. 
Em Encantado, o pedágio voltou a ser cobrado na ERS-129. 
Nas câmaras, a Oposição realizou manobras e assumiu as 

estiagem chegou e a Univates formou os primeiros médicos!

que ainda se acostumam com a ruptura política que iniciou, principalmente, com a eleição de Jair Bolsonaro. 
É difícil compilar os principais fatos do ano. Portanto, vou me ater a alguns tópicos que geraram debates e 

o nosso Vale do Taquari!  

1. Janeiro
-

cultores sofrendo com as quedas de energia no interior. 

recebeu a notícia de que havia sido escolhido “Vereador 

-

2. Fevereiro
Logo na primeira sessão sob o comando de Neca Dalmo-

-

uma chapa formada por vereadores da Oposição venceu e a 

HBB reabriu o setor de Pronto-Atendimento do SUS, após 

4. Abril
Após dois anos de estudos, o Governo de Lajeado 

encaminhou à câmara o Projeto de Lei do novo Plano 
Diretor municipal. A proposta altera índices constru-
tivos e muda o zoneamento de toda a cidade. Em Anta 

morte do ex-gerente do Sicredi na cidade, Jacir Potrich. 

liga a cidade com Travesseiro. 

5. Maio

ao vetar a instalação dos chamados parklets em vias 
públicas. Enquanto isso, Encantado foi declarado 

precoce de dois jovens de Arroio do Meio em acidente 
de trânsito e o assassinato a pauladas de Saul Luis da 

as duas comunidades. 

9. Setembro
Uma palestra na Univates com dois editores do site The 

Intercept Brasil – responsável pela série de matérias de-
nominada de Vaza Jato – gerou intensos debates na região 
e quase acobertou a abertura das cancelas do pedágio da 

serviu para políticos e movimentos virtuais se alimenta-

6. Junho

qualidade nas telecomunicações. Pesquisa apontou 
índices drásticos. Prefeitos da região foram até o Pro-
con/RS para tratar do assunto com representantes das 

-
mo movimento foi orquestrado para reclamar da RGE 
junto ao Procon. Em Lajeado, destaque para lançamen-
to do programa Pacto Pela Paz, na área da segurança.

8. Agosto
Em meio à denúncia de mau uso de diárias pelo 

Secretário da Fazenda de Estrela, Henrique Lagemann, 
o Vale do Taquari celebrou o primeiro passeio do Trem 

do Trigo, entre os municípios de Guaporé e Muçum, 

10. Outubro
Ao mesmo tempo em que o Governo de Lajeado con-

Justiça mandou suspender o edital para concessão do 
transporte público coletivo.  No Vale do Taquari, o mês 

-

sária apó

EZEQUIEL NEITZKE
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Mais um alerta

EDITORIAL

Uso de energético e vodka em confraternização entre turmas deixou um internado no HBB

Página 3

Escola suspende 14 alunos

ABUSOS EM PIQUENIQUE

Atividade de integração na sede da Associação Atlética do Banco do Brasil, em Lajeado, 
entre os cerca de 70 alunos das duas turmas de 8ª série do Colégio Evangélico Alberto 
Torres (CEAT) virou tema de investigação por parte do Ministério Público local. A direção 

da escola esclarece o ocorrido e informa a suspensão de 14 estudantes. Eles teriam levado 
ao local bebidas alcoólicas, cuja ingestão provocou o desmaio de um dos estudantes, que 
precisou de atendimento médico na UPA e no HBB. 

Prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo, recebeu parecer técnico 

sobre o pedido de reajuste das 
passagens de ônibus. Diferente 
do aumento de 10,2% sugerido 

pelo Conselho de Trânsito – que 
elevaria o valor dos atuais R$ 
3,90 para R$ 4,30 –, a equipe 

do Executivo sugere uma tarifa 
unitária de R$ 4,15.

Município conta hoje com mais de 230 linhas de ônibus. Edital de licitação busca otimizar serviço, mas depende de lei em tramitação na câmara 

TRANSPORTE  COLETIVO

Tarifa 
deverá 
subir a 

R$ 4,15

Página 5

Página 4

Página 6

Irmã Teresia Steffen e em-presária Andréa Feine foram homenageadas em sessão sole-ne ontem à noite, na câmara de vereadores.

Vídeo que estimula suicídio requer atenção dos pais.

ESTRELA

ESCOLAS ESTADUAIS

Mulheres
recebem
honraria

Improviso
na hora da
merenda

DUAS RODAS

A chuva não impediu que cente-
nas de atletas percorressem 50 ou 100 quilômetros nesse domingo, 

ValeCiclismo.

Além de bibliotecas fechadas, faltam merendeiras.

RODRIGO MARTINI

MATHEUS CHAPARINI

suspeitos de assaltos

EZEQUIEL NEITZKE
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Sábado 
de glória

Lesionados (primeira divisão), Amnésia (segunda divisão), Borús-sia (terceira divisão) e Peladeiros (quarta divisão) foram os campe-ões da Diamond League CTC 2019.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Lang no Piratini
Ex-deputado Marquinho 

Lang na Faders é a pessoa 
certa no cargo certo.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Meio ambiente
É tarefa árdua encontrar o equilíbrio entre ambientalis-

tas e desenvolvimentistas. 

Engarrafamentos diários, falta de investimento para ampliação do fluxo e restrição do tráfego de caminhões bitrens. Esses são al-guns dos problemas enfrentados por empresas da região. Como resultado, indústrias seguram projetos de aumento da capacidade 

por não ter garantias de logística para o transporte das produções. Essa preocupação será apresentada ao governador na próxima terça. No dia seguinte, secretário estadual vem ao Vale para abor-dar o futuro da EGR.

Empresas do Vale organizam diagnóstico para apresentar ao governador

Condição da 130 gera prejuízos às indústrias

BARREIRA AO CRESCIMENTO

Página 5

FÁBIO KUHN

Começa a obra do maior Cristo do Brasil

Com a promessa de erguer uma das maiores estátuas de Jesus do mundo, Encantado iniciou a construção da base do monumento. LIderado por grupo de voluntários, 

projeto busca promover o turismo religioso do Vale do Taquari. A obra da escultura tem previsão de durar cerca de um ano e está orçada em R$ 600 mil

OLHAI POR NÓS

Página 7

Governo municipal apresentará detalhes do projeto nesta quinta-feira, em reunião na Câmara de Indústria, Comércio e Serviços. Página 6

VIDEOMONITORAMENTO

Teutônia promete 15 
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do Exército – resi
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OPINIÃO

Novela da câmara
Debate sobre sede vai ao Florestal.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Santiago de CompostelaProfessor do Vale concluiu caminho.

Trauma após tragédia

Quem era
o atirador?

Quem 
eram as 
vítimas?

De poucas palavras e de 
poucos amigos. 

De onde 
veio a 
pistola?

“Fecho os olhos e 
vejo tudo de novo”

Sobrevivente conta detalhes de como conseguiu fugir do tiroteio e buscar ajuda em casa. 

Fórum empodera
empreendedores 
ao novo mercado

Empreendedorismo, estraté-gia e inovação  estarão em debate hoje, a partir das 13h, no Clube Tiro e Caça, em Lajeado. Com o propósito de quebrar paradig-

mas e preparar as empresas lo-cais, o evento reúne empreende-dores e gestores renomados para palestras e discussões sobre o futuro dos negócios.

FUTURO DOS NEGÓCIOS

Arroio Abelha 
nunca mais será 
a mesma. Ontem, 
amigos e familiares 
se despediram das 
vítimas do atentado 
que chocou o Vale

População ainda tenta entender o que levou Vanderlei Matthes a come-ter chacina em salão comunitário.

FILIPE FALEIRO

CHACINA
E M  S É R I O

Família em Travesseiro acumula prejuízos. Em Imigrante, governo aciona o Procon e a Aneel. Página 5
Página 10

EFEITOS DO TEMPORAL

Sem luz e 
com muitos 
transtornos

Páginas 6, 7 e 8

GABRIEL SANTOS

FELIPE NEITZKE
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2019. O tempo.
O Papa. As reformas.
E bola pra frente

F
oi-se 2019. E foi rápido. Parece tão 
recente aquele momento em que 
criei minha lista de transmissão 
no Whatsapp para encaminhar 

mensagens de boas novas aos meus amigos 
virtuais mais próximos. Ouvimos, a todo 
momento, que a sensação é que os anos 
estão passando mais rápido, como se as ho-
ras tivessem menos minutos e os minutos 
menos segundos. Pura ilusão. 

O Papa Francisco nos sugere guardar um 
pouco os celulares e exercitarmos mais o 
exercício do diálogo. Faz todo o sentido. O 
ritmo frenético, alucinante, de excesso de 
informações – ou desinformações – absor-
ve nossa mente e nos impõe essa sensação 

coisas. Buscar um ponto de equilíbrio, ter 
sabedoria para investir nossa energia na-
quilo que realmente importa precisa ganhar 
escala e prioridade. 

Sensações e comportamentos à parte, 
2019 foi um ano bom. Eu, por exemplo, en-
cerro com a saúde física e mental em dia, o 

balanço positivo. Fala sério: nada é mais 
importante do que ter saúde e disposição 
para buscar aquilo que nos propomos e de-
sejamos. Não ganhamos nada reclamando, 
ainda mais quando nosso coração bate no 
tic-tac certinho, quando as pernas nos fa-
zem caminhar, os olhos nos fazem enxergar 
e o cérebro a raciocinar. Sejamos gratos.

Lá e cá
Foi um ano intenso. Bem intenso e tumul-

tuado. No Brasil e no Rio Grande do Sul, 
vassouras novas nos palácios do Planalto 
e Piratini. Jair Bolsonaro e Eduardo Leite 
assumiram os comandos do país e do estado 
na expectativa de tirar a nação do marasmo 
político e econômico que nos acompanha 
nos últimos anos. A expectativa era tão gran-
de que para muitos se transformou em ufa-
nismo, como se Bolsonaro e Leite tivessem 
bolas de cristal e poderes do além. Este 31 de 

haveriam de ter.
Foram 365 dias de um vai e vem de dispu-

tas, brigas, escândalos, falácias, propostas 
e avanços. Sim, tivemos e estamos tendo 
avanços importantes. Reformas estrutu-
rais em nível nacional e estadual saíram 
da gaveta (ufa), mesmo com um revés de 
classes e interesses daqueles diretamente 
impactados e/ou afetados. Mas é do jogo. 
Mudar pressupõe desgaste, contrariedade, 

e Leite se assemelha a uma troca de pneus 
de um carro em movimento. Complexo.

Se no campo das reformas evoluímos, no 
-

mos numa polarização social inútil, onde o 

sentimento de nós e eles 
nos diminuiu enquanto 
nação e cidadão. Que 
2020 possa ser de mais 
aproximação e empatia 
e menos de confronto 
ideológico e de raiva. 

Aqui 
No Vale do Taquari, 

colhemos bons frutos neste 
ano. No embalo da transfor-
mação tecnológica mundo 
afora, consolidamos o 
Pro_Move Lajeado, exemplo 
de política pública que pode 
ser espelho para as demais 
cidades da região. O movi-
mento por Lajeado cria um 
ecossistema singular e coloca a 
região no circuito da inovação, 
indispensável para as cidades 
que sonham com um futuro 
promissor. 

Nossa diversidade econômi-
ca mostrou a força mais uma 
vez. Os índices de desemprego 
amargados pelo país passaram 
longe do Vale. Não que sejamos 
imunes a crises (até porque nossas empre-
sas também penaram), mas de fato, somos 
formados por instituições e segmentos que 
nos deixam em vantagem perante outras 
regiões. A propósito, sobram vagas de 

emprego em quase todas as empresas. O 
que falta, é mão de obra pronta, preparada 
e disposta a ocupar os espaços que apare-

abrem 2020.
Ademais, 2019 colocou a Univates 

em destaque em nível nacional, fechan-
do com “chave de ouro” as comemo-
rações dos 50 anos. Na infraestrutura, 
vimos a CCR assumir a BR-386 e 
devolver a qualidade da pista. A conta 
vem a partir de 2020, com a cobrança 
do pedágio. Na ERS-130, sobraram 
críticas e faltaram obras. Continua-
mos órfãos de um projeto de dupli-
cação e o pedágio cobrado pela EGR 
não faz nenhum sentido. Eduardo 
Leite prometeu acabar com a EGR 
em dois anos. Tem mais um. 

No turismo também avança-
mos. O trem dos Vales, sonho 
antigo, “fumaceou” pelos Vales 
e viadutos, atraindo milhares de 
turistas nos passeios de Guaporé 
a Muçum e abriu nova perspec-
tiva para a ocupação do modal 
ferroviário. Nos setores básicos, 
analisando a situação do Es-
tado e país, ainda gozamos de 
bons índices de escolaridade, 

de acesso a saúde e de qualidade de vida. 
Mas não nos acomodemos. Podemos e 
precisamos bem mais. 

2019 foi bom, mas bem menos do que 
será 2020. 

Feliz ano novo! 
Ah, e não esqueça do recado do Papa. 
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Sugestões, críticas, contrapontos:  fernandoweiss@jornalahora.inf.br
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ESTRELA 

C
onviver com menos de 
40 litros de água diários. 

Paula Rodrigues, Émer-
-

de o Natal, quando iniciaram os 
problemas de abastecimento em 
Estrela. “O que corre durante o 

Comunidades 
clamam por 
normalização do 
abastecimento 

SEM ÁGUA, SEM PACIÊNCIA

Protesto no escritório 

municipal da Corsan 

reuniu dezenas de 

moradores dos bairros 

Imigrante, Indústrias e 

Estados na manhã de 

ontem. Documento 

foi elaborado 

com promessas 

de melhorias no 

fornecimento de água

-
ção e necessidades domésticas”, 

parecida. O casal Jonas Santos de 
Matos e Gabriela de Oliveira vão 
em familiares e amigos para po-

casa dos outros porque já seria de-
mais”, conta Gabriela. 

Relatos como das duas famílias 
foram expostos em protesto na 

pessoas foram até a sede munici-
pal da Corsan para reclamar do 

-
te o verão. 

O problema atinge o bairro 

cerca de 500 residências que so-
frem com a falta de água na época 
mais quente do ano.   

No ato, representantes dos mo-
radores foram recebidos na sala da 

Em alguns momentos, morado-
res entoaram gritos em coro cla-
mando por água, além de pedirem 
a mudança na administração dos 
serviços de água e na gerência mu-
nicipal da Corsan, caso o forneci-

instalada dentro do prédio sobre a 

saneamento ambiental, com preço 
justo e excelência nos serviços. “É 
fake news”, gritou um dos mani-
festantes.      

Caminhão pipa e 

perfuração de poço 

Um documento foi elaborado 
com promessas da Corsan para 

-
-

que possam prejudicar o forne-

-
mou a gerente de Corsan.   

-
bular será perfurado em área verde 

Silvani, restam trâmites burocrá-
ticos e análises da água para que a 
obra inicie. 

Estamos 

trabalhando

24 horas 

por dia para 

acabar com a 

falta de água 

nos bairros”
SILVANI SCHEID

GERENTE DA CORSAN EM ESTRELA

Corsan alega

aumento de consumo
Conforme os moradores da 

área atingida, a falta de água 
nos meses mais quentes do ano 

de uma década. Eles lamentam a 
falta de investimentos da Corsan. 
“Há crianças sem água, gente 

pessoas precisam de um mínimo 
de dignidade”, defendeu um dos 

-
denador da Defesa Civil de Estre-
la, Sandro Bremm.

-
nou o aumento na conta, mesmo 
sem fornecimento de água em vá-

-
dores, o ar que entra na tubulação 
também estaria sendo registrado e 
cobrado como líquido.

Silvani rebateu as críticas. 
Conforme ela, a Corsan ampliou 

-
ção de água nos poços de Estre-
la neste ano. Mesmo assim, não 
consegue atender os bairros em 
função do aumento da demanda 
no verão.   

Gabriela de Oliveira não tem água nem para lavar a louça. “Não lavo na casa dos outros porque seria demais” Ana Paula, Émerson e os 'lhos passam o dia com menos de 40 litros de água

FÁBIO KUHN
fabiokuhn@jornalahora.inf.br



“Não recebo água. Só ar e ainda pago por ele”, se queixa 

Arnildo da Costa, 64. Em vídeos nas redes sociais 

ele mostra o medidor do registro de água subindo, 

embora a"rme não ter nenhuma torneira ligada na casa. 

Conforme Costa, a conta que normalmente chega a R$ 

60 passou de R$ 200 no último mês. Ele está faz 10 tardes 

e noites sem abastecimento. “Primeiro faltava depois das 18h. 

Agora às 14h não tem mais. Cada vez está acabando mais cedo”, lamenta. 

A professora estadual Mônica Vico, 56, estourou o chuveiro 

por causa do ar que vem junto com a água. Problemas de 

abastecimento são registrados faz mais de uma década 

nos verões, a"rma, entretanto nunca como este ano. 

“Depois das 18h não tem mais água. Falta todos os dias. 

Nunca tinha acontecido nada assim”. 

Presidente da parte baixa do bairro Imigrante, Kelly Carpes 

a"rma que a falta de água no verão ocorre faz 12 anos. Ela 

questiona a demora em resolver a situação. “Deixaram 

chegar em um extremo. Os moradores vêm do trabalho 

às 18h e sequer tem um lugar para tomar banho ou lavar 

as roupas”, lamenta. 

Proprietária de um mercado no Imigrante, Natália Sulzbach, 

46, investiu cerca de R$ 4 mil em um reservatório de 10 

mil litros e sistema de bombeamento, mesmo assim falta 

água em períodos do dia. “Se uma hora tem é preciso 

aproveitar, pois logo irá faltar de novo”, conta. Conforme 

ela, o açougue do mercado acaba sendo prejudicados 

pelo abastecimento precário. 
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WESTFÁLIA 
A administração 

municipal 
determinou o 

transporte gratuito 
de água até os 

reservatórios das 
associações que 

apresentarem 
di"culdade de 

abastecimento. Um 
caminhão tanque 

será locado para 
realizar o serviço. 
Mais informações 
pelo telefone (51) 
3762-4553 ou na 

prefeitura. 

ABASTECIMENTO EM OUTROS MUNICÍPIOS

Cerca de 70 pessoas lotaram o escritório municipal da 
Corsan na manhã de ontem para cobrar a regularização 
do fornecimento em bairros de Estrela

O DRAMA SEM ÁGUA

BOM RETIRO DO SUL 
Uma audiência pública será realizada 

entre comissão de moradores e Corsan 
para discutir o problema diário de 

abastecimento nos bairros São João, 
Laranjeiras, Getúlio Vargas, São Francisco 

e Goiabeira. Conforme o prefeito 
Edmilson Busatto, um caminhão pipa já 
trabalha para garantir o abastecimento 

do reservatório no bairro São João. 

TEUTÔNIA 
Nas redes sociais, a 

administração municipal 
alerta para o consumo maior 
no verão e sugere dicas para 

racionalização da água como 
evitar lavar o carro de mangueira 

e reduzir o tempo no chuveiro. 
“A gente pede para que as 

pessoas tenham compreensão 
do período mais crítico para 

abastecimento”, reforça o 
presidente da Associação 
Pró-Desenvolvimento da 
Languiru (APDL), Gerson 

Redecker. Conforme ele, até o 
momento não há problema de 

fornecimento de água na cidade. 

MARQUES DE SOUZA 
A falta de chuvas secou 
vertentes de propriedades 
rurais que não são abastecidas 
pelas sociedades de água no 
município. Desde a semana 
passada, um caminhão tanque 
do Executivo auxilia no 
fornecimento nesses locais, 
informa o prefeito Edmilson 
Dorr, o Brida. Outro transtorno 
registrado na cidade foi o 
vazamento de água na adutora 
em uma rede particular em 
Linha Atalho.  

LAJEADO 
Cerca de 400 residências 
sofrem com a falta de água em 
parte do bairro Centenário. 
Conforme o presidente da 
associação de moradores, 
Rodrigo Henicka, o problema 
ocorre faz cerca de um mês e 
se acentua em horários de pico 
como o "m da tarde. Reunião 
foi realizada na noite de ontem. 
Representando o Executivo, 
o secretário substituto de 
Obras, Cassiano Jung destacou 
que um novo poço deve ser 
perfurado e ligado em janeiro. 
Citou ainda investimentos na 
duplicação da capacidade dos 
reservatórios e substituição da 
canalização no bairro. 

FOTOS FÁBIO KUHN












